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APRESENTAÇÃO

No século XXI as forças do capital já não estão viradas para conquistas 
territoriais como tem sido dito. Que fariam elas com zonas econômicas de 
terra queimada e populações supérfluas? 

KURZ, Robert. Poder mundial e dinheiro mundial: Crônicas do capitalismo em 
declínio. Rio de Janeiro: Conseqüência, 2015, p. 113.

Tal constatação não omite o prevalecer do processo de imperialismo no atual 
“campo”1 histórico da modernidade, pelo contrário, enfatiza que sob a crise estrutural do 
capital, o que conhecíamos como zonas de influência nacionais, na qual os “impérios” 
buscavam ampliar as fontes de geração de riqueza e cadeia de valor, tornaram-se sinais 
de alerta para tentar minimizar as contradições presentes no desenvolvimento irracional da 
globalização do capital e das feições do Estado no capitalismo.

A política, neste contexto, exige uma crítica teórica que apreenda com a reconstrução 
histórica e possa ser formulada radicalmente. O compromisso com a emancipação, que 
não coaduna com o mito fáustico do Progresso e tampouco do crescimento econômico 
ilimitado, encontra na estatalidade e sua relação com as categorias-chave do moderno 
sistema produtor de mercadorias um espaço aberto para “escovar a história a contrapelo” 
(BENJAMIN, 2020) e propor um devir que suplante a dependência unilateral com os limites 
de viabilidade do radicalismo do mercado e do imperialismo da economia.

Esse é o objetivo primacial desta coletânea intitulada “Ciência Política global: 
perspectivas de estudos culturais e pós-colonialismo”. A diversidade é uma premissa 
inconteste neste volume, pois reúne em seus treze capítulos um leque interdisciplinar 
capaz de abordar criticamente os problemas estruturais sistêmicos e resgatar a relevância 
da dissociação do valor presente no tripé masculino, branco e ocidental que alimentam as 
contradições existentes e ampliam a condição de precariedade daquela parte da sociedade 
dos sem parte que lutam por direitos a ter direitos (RANCIÈRE, 2014).

Não obstante, os/as autores/ras confirmam a tese benjamineana de que todo 
documento de cultura é, em essência, um documento de barbárie, pois à luz da falta de 
autonomia da esfera pública e, por conseguinte, do primado da liberdade política (consoante 
Hannah Arendt), questões étnico-raciais, de gênero e territorialidade estão no âmago de 
um sistema no qual o nível civilizatório se apresenta com índices cada vez mais alarmantes 
de miséria, desemprego, violências sobrepostas (Cavalcanti, 2018), crises energéticas, 
ecológicas, educacionais e pandêmicas.

Cientes e conscientes da importância da divulgação científica, em especial nesses 
tempos obscuros em que a necropolítica tornou-se regra, encontramos na Atena uma 
1 Aqui entendido como o moderno sistema produtor de mercadorias, no qual o sujeito histórico é metamorfoseado em 
predicado consumidor em uma sociedade na qual o trabalho abstrato cria cotidianamente mais valor, mais dinheiro. 
Neste contexto, o indivíduo e a natureza são tratados como processos de utilização empresarial para valorização ou, 
parafraseando Kurz (2020), economização abstrata do mundo.



editora comprometida com a divulgação, por meio de uma plataforma consolidada e 
confiável, dos contributos destes pesquisadores/investigadoras que acreditam que a busca 
pela compreensão dos fenômenos que nos cercam são o que distinguem os seres humanos 
de mercadorias.

Antonio Carlos da Silva
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CAPÍTULO 2
 

A CRISE DO ESTADO DESENVOLVIMENTISTA: 
REESTRUTURAÇÃO NEOLIBERAL, DESEMPREGO 

E RECESSÃO

Gustavo Perez Pereira Andrade
Mestrando em Ciências Sociais pela 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho”- Faculdade de Filosofia e 

Ciências, na linha de pesquisa 4-Relações 
Internacionais e Desenvolvimento. Graduado 

em Ciências Sociais também pela UNESP- 
FFC. Atualmente é professor de Geografia na 

rede pública estadual paulista

O presente artigo foi baseado num tópico do Trabalho 
de Conclusão de Curso cuja a temática abordou o 
pensamento de Celso Furtado fazendo uma análise 
dos impactos da globalização na construção do Brasil.

RESUMO: O presente artigo procura 
compreender as modificações que atingem a 
economia brasileira em decorrência do amplo 
processo de mundialização do capital a partir da 
análise da reestruturação do papel do Estado 
por meio da agenda neoliberal, o que resultou na 
adoção de políticas macroeconômicas ortodoxas 
por parte deste visando atender os novos setores 
econômicos emergidos deste processo. As 
consequências destas medidas foram a maior 
ingovernabilidade, a elevação do custo social 
e o aumento do desemprego. Para tanto nos 
fundamentaremos na leitura de Celso Furtado 
para repensar o caso brasileiro.
PALAVRAS-CHAVE: Celso Furtado. Estado. 
Globalização.

ABSTRACT: This article seeks to understand the 
changes that affect the world economy due to the 
broad process of globalization of capital from the 
analysis of the restructuring of the role of the State 
through the neoliberal program, which resulted 
in the adoption of orthodox macroeconomic 
policies on the part of this aim to meet The new 
economic sectors emerging from this process, the 
consequence of these measures were increased 
government instability, rising social costs and 
rising unemployment. To that end, we will base 
ourselves on reading Celso Furtado to rethink the 
Brazilian case.
KEYWORDS: Celso Furtado. State. Globalization.

1 |  INTRODUÇÃO
O presente artigo pretende discorrer 

acerca do fenômeno da mundialização financeira 
com enfoque na crise social e política do estado 
desenvolvimentista brasileiro que ocorreu com a 
reestruturação neoliberal deste, para tanto nos 
basearemos na contribuição teórica de Celso 
Furtado.

O processo de mundialização econômica 
reestruturou a atividade comercial, industrial 
e financeira mundial. O processo político 
que ensejou estas mudanças baseou-
se na implantação das agendas políticas-
econômicas neoliberais por parte dos Estados-
nacionais. A agenda neoliberal destacou-se 
pelo enxugamento da máquina estatal, isto é, 
demissões, corte de gastos, redução do papel 
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do estado na economia, através, por exemplo, das privatizações de empresas estatais.  
Assim como pela desregulamentação dos mercados financeiros, abertura das economias 
nacionais, flexibilização da legislação trabalhista e a fragmentação de cadeias produtivas 
pelo globo.

A globalização acarretou, entre outras modificações, os deslocamentos das zonas 
industriais, antes localizadas nos países desenvolvidos e ou regiões da América Latina, para 
o sudeste asiático. As empresas deslocaram-se para esta região em busca de facilidades, 
como baixos salários, flexibilidade na legislação ambiental, regiões onde os governos locais 
concederam vantagens fiscais, além criar zonas econômicas com a finalidade de incentivar 
as instalações das empresas etc. 

Neste novo contexto econômico delineado a partir dos anos 70 os choques do 
petróleo contribuíram, de um lado, para exacerbar as dívidas dos países importadores e, e 
de outro, acarretaram saldos positivos para os exportadores de petróleo.  Estes recursos 
dos países exportadores de petróleo foram captados pelo sistema bancário sob a forma 
de depósitos de curto prazo. O maior beneficiado deste processo foi o setor econômico 
diretamente ligado ao rentismo e a atividade financeira, uma vez que a captação destes 
recursos propiciava ao sistema bancário rendimentos por meio de aplicações. Assim 
ocorreu um salto na liquidez internacional e aos poucos se constituiu uma estrutura 
monetária capaz de ultrapassar fronteiras.

[...] Uma formidável transferência de ativos, como foi causada pelas elevações 
dos preços do petróleo nos anos 70, exigia importantes modificações 
estruturais na maioria dos países que participavam do comércio internacional, 
como exportadores ou como importadores desse produto essencial. Enquanto 
não se definisse a forma final que assumiriam esses ativos, os saldos dos 
petroleiros teriam como contrapartida uma dívida cujo o serviço não deveria 
perturbar o processo de modificações estruturais [...] O que se observou, 
entretanto, foi a atração desses saldos pelo sistema bancário internacional 
que os absorveu na forma de depósitos a curto prazo. Posto que havia 
possibilidade de aplicá-los de forma remuneradora, o instrumento para fazê-
lo surgiu com rapidez. (FURTADO, 1982, p.114-115).

 Assim, de acordo com Furtado, se consolidou uma nova estrutura econômico-
financeira cuja força já não era possível de ser contida pelos tradicionais instrumentos de 
regulação monetária. Estes tinham que se deparar com algo que começava a redesenhar 
a forma de atuação do capital, com a reorganização do trabalho e da produção. O dólar 
continuou sendo a moeda desse novo modelo em que o sistema bancário desempenharia 
um papel de maior relevância.

Dessa forma, emergiu uma estrutura financeira de grandes dimensões, 
liberada da tutela dos Bancos Centrais e aliviada dos custos das reservas 
obrigatórias, com capacidade para criação autônoma de liquidez. [...] Assim, 
os dólares depositados em bancos fora dos Estados Unidos (mesmo se 
são filiais de bancos norte-americanos) transformaram-se em eurodólares. 
(FURTADO, 1982, p.115).



 
Ciência política global: Perspectivas de estudos culturais e pós-colonialismo Capítulo 2 17

A integração econômica proporcionada pelo novo modelo beneficiou o conjunto das 
grandes corporações, que realocando geograficamente suas plantas industriais, ampliando 
suas operações em cadeia global e não mais se restringindo a certos países. A busca 
de lucratividade fez com que os grandes conglomerados transnacionais procurassem 
regiões onde poderiam estabelecer suas operações a baixo custo a fim de preservar a alta 
rentabilidade das respectivas atividades econômicas. Assim os estados- nacionais foram 
forçados a fazerem concessões para que as corporações investissem e estabelecessem 
suas plantas industriais dentro de seus territórios, como a redução de tributos (as chamadas 
isenções fiscais). Todo esse processo aumentou a dependência dos centros nacionais, 
sobretudo, dos países da periferia em relação aos fluxos de capitais, as corporações e ao 
sistema monetário norte-americano. Parte destas concessões financeiras realizadas para 
as grandes empresas resultou na transferência de volumosos recursos para os países do 
centro, em particular para os Estados Unidos. Este processo se aprofundou a partir da 
política norte-americana do dólar forte no final dos anos 70.

Se é verdade que essas autoridades não se orientam no sentido de exercer 
efetivamente essa tutela-as empresas norte-americanas, principais clientes 
do mercado de eurofundos se opõe a toda regulação que possa frear o 
processo de transnacionalização- não se pode desconhecer que a situação 
presente engendra crescente dependência dos demais países vis-à-vis o 
sistema monetário norte-americano. (FURTADO,1982, p.117).

Na globalização, as atividades comerciais e os fluxos financeiros passaram a ter 
grande mobilidade, o que tornou difícil a regulação das atividades econômicas pelos 
centros nacionais. Com avanço dos processos de integração econômica, política e social, 
as atividades do estado-nação são reestruturadas a fim de atender a agenda neoliberal, 
imperativo para o estabelecimento de políticas monetárias. Está reestruturação, por sua 
vez enfraquece ainda mais o controle estatal sobre a atividade macroeconômica. As novas 
mudanças no plano econômico propiciaram a criação de zonas de comércio, mercados, 
e projetos de integração regional que visam, entre outras medidas, suplantar o Estado-
nacional em setores estratégicos, como a regulação financeira e comercial, e o controle 
estatal sobre sua política monetária, fiscal e creditícia. 

Com o avanço da internacionalização dos circuitos econômicos, financeiros 
e tecnológicos, debilitam-se os sistemas nacionais. As atividades estatais 
tendem a circunscrever-se as áreas sociais e culturais. Os países marcados 
por acentuada heterogeneidade cultural e /ou econômicas serão submetidos 
a crescentes pressões de força desarticuladoras. (FURTADO, 1998, p.38).

Os processos econômicos se tornaram mais complexos com a crescente 
financeirização, isto seria particularmente mais grave nas regiões mais pobres, onde as 
carências sociais são enormes. Ademais, Furtado reafirma que a globalização teve como 
consequência o agigantamento do setor financeiro, com projeções significativas para a 
esfera produtiva, o desenvolvimento tecnológico e a atividade comercial. 
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A globalização é acima de tudo fenômeno financeiro, mas com projeções 
significativas no sistema de produção. Hoje as grandes empresas projetam 
sua localização em escala planetária. Isto é visível no setor automobilístico. O 
efeito final sobre o comercio internacional é positivo, mas exige importantes 
ajustamentos o resultado foi que o crescimento do comércio internacional 
mais do que duplicou o crescimento da produção mundial em todo meio 
século que se seguiu a segunda guerra mundial. Portanto foi este um período 
de forte abertura das economias, [...] (FURTADO, 1998, p.75-76).

 Esta financeirização expressou-se, entre outras formas, por meio do crescimento 
do endividamento, que resultou no aumento da dependência, como aconteceu no caso do 
Estado brasileiro, sobretudo no que diz respeito aos fluxos capitais externos, necessários 
para equilibrar a balança de pagamentos.  Os países subdesenvolvidos passaram a depender 
cada vez mais destes recursos para fechar suas contas. Toda essa dependência externa 
causou instabilidade aos países de economia mais débeis. Além disso, a emergência das 
crises conjunturais acarretou desestabilizações crescentes na macroeconomia. 

[...] e o país se conforma com taxa de crescimento que praticamente iguala a do 
aumento da população. Grande parte deste endividamento está financiando o 
consumo, e para acalmar os especuladores são mantidas vultuosas reservas 
de cambio e pagas elevadas taxas de juros. Tudo isso se traduz esterilização 
de poupança em risco crescente de ingovernabilidade do país. Se somos cada 
vez mais dependentes de recursos externos qualquer choque na conjuntura 
internacional poderá ter consequências desestabilizadoras, com projeções 
políticas. A instabilidade macroeconômica potencial aponta, portanto, para a 
ingovernabilidade. (FURTADO, 1998, p.73-74).

A estratégia neoliberal visava tornar a economia mais competitiva a partir de 
reformas macroeconômicas e da abertura da economia nacional. A consequência foi o 
agravamento dos problemas sociais existentes e a redução da autonomia nacional. Uma 
estratégia econômica que vislumbrava a inserção internacional tendo em vista aumentar o 
crescimento econômico, por meio de uma abertura econômica predatória que privilegiava 
os setores econômicos dos grandes conglomerados, sobretudo, aqueles ligados às 
atividades do mercado financeiro internacional, em detrimento de grande parte do conjunto 
da população.

Essa estratégia de desenvolvimento que privilegia a inserção internacional 
reduz o peso político da massa trabalhadora em particular do setor 
sindicalizado. Essa é uma maneira de flexibilizar o sistema econômico e 
reduzir os salários. Há um movimento indiscriminado no sentido de aumentar 
a produtividade macroeconômica, ignorando os efeitos sociais. Ora, o 
importante não é ser competitivo em si mesmo. O Brasil sempre foi competitivo 
em certas áreas. [...] (FURTADO, 1998, p.75).

Neste contexto, segundo Furtado, o Brasil desenvolveu-se apoiado no seu parque 
industrial e na diversificação da pauta de exportações de manufaturas, sem recorrer a uma 
abertura econômica que o debilitasse. Ele crítica a ideia segundo a qual o país deva buscar 
alternativas para modernizar-se neste processo de abertura que no seu entendimento 
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privilegia os interesses do grande capital externo, subordinando a economia nacional e 
tornando-a mais dependente dos grandes centros econômicos.

[...] A prova disso é que o país, num período relativamente curto, conseguiu 
transformar profundamente a pauta das exportações ao mesmo tempo 
que instalava um dos maiores parques industriais. Conheci um Brasil com 
exportações limitadas as uns poucos produtos primários e acompanhei a 
trajetória que nos conduziu a situação atual de importante exportador de 
manufaturas. Mas, colocar a competividade internacional estratégico ao qual 
tudo se subordina em instalar-se numa situação de dependência similar à da 
época pré-industrial. (FURTADO, 1998, p.75).

Para Furtado a economia deve estar centrada no mercado interno, privilegiando 
os interesses do conjunto da população. A inserção externa é considerada relevante, 
pois pode trazer ganhos de produtividade e competitividade econômica, facilitar o acesso 
às modernas tecnologias, ampliar a oferta de poupança. Mas esta abertura tem que ser 
pequena, tendo um papel complementar as atividades econômicas que deverão ter como 
base principal o mercado interno. 

Nossa política econômica deveria adotar como objetivo estratégico o 
crescimento do mercado interno, o que significa privilegiar os interesses da 
população. O componente principal do mercado interno é a massa salarial. A 
inserção internacional é importante por muitos motivos: pode completar nosso 
potencial de recursos naturais, dar maior flexibilidade do sistema produtivo, 
facilitar o acesso à tecnologia de ponta, ampliar a oferta de poupança dentro 
certos limites. etc. Mas numa economia com as características da nossa, 
tudo isso será sempre um papel complementar. O essencial é o crescimento 
do mercado interno, o qual movimenta 90% da economia. (FURTADO, 1998, 
p.80).

A mundialização engloba um processo econômico mais amplo que agrava 
dependência externa da economia brasileira, tendo impactos, políticos, econômicos, sociais 
e ecológicos graves. Contudo, devemos considerar que a capacidade de a globalização 
impactar o país de forma negativa depende dos grupos dominantes internos. A maior ou 
menor aceitação deste processo e das políticas econômicas voltadas para a abertura 
comercial e financeira para reduzir o papel da atividade estatal na economia é que vai 
moldando a organização do Estado, constituindo um aparato completamente dependente 
ou com relativa autonomia, aprofundando a associação de forma subordinada aos grandes 
grupos internacionais ou mantendo certa autonomia em relação a estes.

Se tentarmos captar a essência do processo histórico que engendrou a 
civilização moderna, vemos que o importante não foram as ideologias nem 
mesmo as tecnologias. Estes foram ingredientes por forças sociais em 
confrontação pelas lutas de classes   [...] (FURTADO, 1998, p.22).

Estamos vivendo hoje nova fase dessa luta. A integração política planetária em 
curso avançado de realização está reduzindo o alcance de ação reguladora 
dos estados nacionais em que se apoia as organizações sindicais. Em que 
consequência, a organização da atividade produtiva tende a ser planejada em 
escala multinacional e [...]  planetária, em prejuízo do poder de negociação 
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das massas trabalhadoras. Daqui que o duplo processo de desemprego e 
exclusão social por um lado, e por outro, de concentração de renda, se aja 
intensificado por todas as partes (FURTADO, 1998, p.22).

[...] A competitividade internacional seria medida em termos de extinção de 
empregos, e é esta, em termos de fome imposta a setores da população. Se 
aos custos sociais acrescentamos os ecológicos, somo levados a concluir 
inadequados os dados atualmente utilizados para expor comportamento 
da economia brasileira. É que estes dados por ocultarem a realidade, 
são instrumento dos grupos que compõe as estruturas de dominação que 
sustentam a estratégia globalizadora. (Furtado,1998,p.81).

O endividamento constituí parte do processo de globalização que interrompe 
o desenvolvimento das nações periféricas, destacando o caso do Brasil, o que expõe, 
o aumento das disparidades entre as nações desenvolvidas e subdesenvolvidas, 
enfraquecendo os centros nacionais de decisão e os instrumentos de política econômica 
necessários para controlar a economia nacional, induzindo a ingovernabilidade do país. 

O Brasil é um grande país com produto nacional de 1 trilhão, e sem poupança 
para financiar investimentos, pois o essencial do que poupa destina-se 
ao pagamento de juros. Temos que nos entender com sistema financeiro 
internacional, para reduzir a transferência de juros ao exterior e assim retomar 
investimento interno. (FURTADO, 2002, p.25 -26).

O Brasil atravessa uma fase histórica de desilusão e ansiedade. A ninguém 
escapa que nossa industrialização foi conduzida no quadro de um 
desenvolvimento imitativo e reforçou tendências atávicas da sociedade ao 
elitismo e à exclusão social. [...] Devemos reconhecer que num passado 
recente existiu certo consenso que já éramos ativos de nossa própria história, 
com dirigentes que tinham uma visão global da realidade em que estávamos 
inseridos.  (FURTADO, 2002, p.27).

Ademais o triunfo da visão monetarista conduziu o país a um processo recessivo 
com elevado custo social. Com a pretensa justificativa de resolver o problema da inflação, 
aplicou-se uma cartilha que gera endividamento crescente de elevado custo social, a fim 
de atender os setores econômicos diretamente beneficiados pela abertura econômica 
decorrente da reconfiguração política e econômica a partir da ascensão da globalização.

[...] a visão monetarista conduz a uma política deflacionista e recessiva que 
favorece certos setores sociais, em detrimento da massa de assalariados. A 
vitória indiscutível da doutrina do FMI levou a situação presente em que se 
programa uma recessão de elevado custo social para curar-se uma inflação 
de preços mediante endividamento externo. (FURTADO, 2002, p. 28-29).

É preciso também ponderar que a crise do Estado desenvolvimentista se conjugou 
com o nosso processo histórico e com a particularidade do capitalismo tardio aqui 
desenvolvido. Isto aprofundou os desníveis sociais e econômicos existentes. Temos 
também que destacar que no Brasil a formação capitalista reproduziu os hábitos de alto 
consumo presente nos países de capitalismo avançado para uma pequena minoria da 
população. Isto, somado ao modelo produtivo que se utilizou de tecnologias poupadoras 
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de mão-de-obra acarretou elevadas taxas de desemprego e baixo nível de consumo porte 
da maioria da população.

Portanto, a crise que aflige nosso povo não decorre apenas do amplo processo 
de reajustamento que se opera na economia mundial. Em grande Medida ela 
é resultado de um impasse que se manifestaria necessariamente em nossa 
sociedade, a qual pretende reproduzir a cultura material do capitalismo mais 
avançado, privando assim a grande maioria da população dos meios de vida 
essenciais. [...] (FURTADO, 2002, p. 35).

Neste sentido a solução é o estabelecimento de uma política concreta com objetivos 
delineados que atendam aos anseios populares e não um projeto alicerçado no padrão de 
acumulação direcionado pelas grandes corporações. Para superarmos a atual condição de 
país dependente dos grandes centos hegemônicos, é prioritário definir um efetivo projeto 
de desenvolvimento, que signifique a homogeneização da sociedade. Ou, seja, a redução 
da desigualdade acentuada entre ricos e pobres a partir da construção de um padrão social 
mínimo para as camadas menos favorecidas, permitindo-lhes acesso a demandas básicas 
para seu desenvolvimento como acesso à educação e saúde. Assim como condições 
propícias para abrir espaço ao desenvolvimento da nossa cultura por meio do fomento da 
capacidade inventiva do brasileiro.

[...] Impõe-se formular uma política de desenvolvimento com base na 
explicação dos fins substantivos que almejamos alcançar, e não com base 
na lógica dos meios imposta pelo processo de acumulação comandado 
pelas empresas transnacionais. A superação do impasse com que nos 
confrontamos requer que a política de desenvolvimento conduza a uma 
crescente homogeneização de nossa sociedade e abre espaço a realização 
das potencialidades de nossa cultura. (FURTADO, 2002, p.36).

Não podemos acolher a tese segundo a qual a globalização constituí um processo 
inevitável. Se partirmos dessa premissa devemos aceitar as condições impostas pela 
mundialização a nossa economia e admitir que não há saída para os problemas decorrentes 
da nossa dependência. Se aceitarmos a tese de que não há outra alternativa, devemos nos 
conformar com as graves desigualdades sociais existentes no país e com uma inserção 
econômica subordinada aos grandes centros financeiros.

Se adotarmos a tese de que a globalização constitui um imperativo 
tecnológico inescapável, que levará todas as economias a um processo de 
unificação de decisões estratégicas, teremos de admitir que é reduzido o 
espaço de manobra que nos resta. O Brasil é um país marcado por profundas 
disparidades sociais superpostas a desigualdades regionais [...] em uS 
mundo dominado por empresas transnacionais que tiram partido dessas 
desigualdades. (FURTADO, 2002, p.41-42).

Em síntese, delineamos um conjunto de impactos que sobrevieram sobre as 
economias periféricas com as transformações da economia mundial, abordando como é 
compreendido o papel da organização estatal com a ascensão da globalização em Celso 
Furtado.
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2 |  CONCLUSÃO
Dado o exposto, constatamos a partir da releitura de Furtado acerca do Estado, 

no que tange a nova dinâmica da economia global, que a reorganização deste decorre 
da financeirização, quando o mesmo perde o controle de determinados setores da vida 
econômica nacional, ao se tornar incapaz de coordenar as atividades econômicas e sociais 
mais amplas. Sendo estas atividades delegadas a blocos regionais e ou zonas de livre 
comércio a consequência disto é o debilitamento da ação estatal, na medida em que estes 
novos organismos assumem funções antes exclusivas do Estado, como a emissão de 
moedas realizada através de um banco central supranacional, a exemplo, do que acontece 
na União Europeia.

A ingovernabilidade é o desdobramento dos impactos gerados pela mundialização 
financeira e da reorganização econômicas nacionais que perpassam todo âmbito da 
economia, da reestruturação social, política e espacial que são demandas pelas novas 
necessidades da nova fase da economia com o avanço do processo internacionalização. 
Também deve-se considerar que este processo econômico prejudicou os países 
subdesenvolvidos ao reduzir a já limitada soberania dos mesmos, além de agravar o 
abismo econômico entre estes e os países do centro.

O redesenho da economia global para os países mais pobres significou o 
agravamento da pobreza e um crescimento da concentração da renda, além de exorbitantes 
endividamentos contraídos pelos Estados. Enquanto que para os países mais ricos, este 
endividamento significou formas de se apoderar de enormes fluxos de capitais.  Isto 
beneficiou o aumento do rentismo favorecendo as classes sociais dominantes ligadas a 
atividade financeira dos países periféricos, sobretudo, dos países centrais.
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